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Procurando fornecer subsídios técnicos aos reflorestadores, para que as espécies nativas
váliosase de crescimento rápido possam servir como alternativas às essênciasflorestais exóticas,
foi instalado, em 20.09.79, na Fazenda Experimental da Cooperativa Agrícola Mourãoense -
COAMO, em Campo Mourão, PR, um ensaio de comparação envolvendo oito espécies indígenas






Grevilea Grevilea robusta f
Guapuruvu SchizoJobium parahyba
Gurucaia Parapiptadenia rigida
Pau-ferro Caesalpinia ferrea varo leiostachya
Pessegueiro-bravo Prunus brasiliensis
Timbaúva Enterolobium cortortisiliquum
Q experimento constitui-se de nove tratamentos em blocos ao acaso, com quatro repeti-
ções. Cada parcela foi composta de 49 mudas, plantadas ao espaçamento de 3,0 m x 3,0 m, das
quais 25 plantas úteis foram avaliadas. A área experimental foi de 15.876 m2 ou 1,59 ha.
Sobrevivência, altura média e diâmetro das espécies são apresentados na Tabela 1, três
anosapós o plantio.
Os resultados. obtidos indicam que a bracatinga (Mimosa scabreUa) foi superior às demais
espéciestestadas, apresentando, .três anos após o plantio, um incremento médio anual em altura
de 3,18 m e, em diâmetro, de 3,3 cm. Dentre as demais espécies incluídas no estudo merecem
destaque a grevilea (Grevilea robusta), a timbaúva (Enterolobium contortisiliquum), o.pesseguei-
rô-bravo (Prunus brasiliensis) e a gurucaia (Parapiptadenia rigida). A grevi lea apresenta uma ótima
forma, enquanto que asoutras três espéciesapresentam problemas de forma.
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TABELA 1. Sobrevivência, crescimento médio em altura e em diâmetro de oito espécies nativas
e uma exótica, três anos após o plantio, em Campo Mourão, PR.
Sobrevivência* Altura* Diâmetro*
Espécies (%) (rn) (cm)
Araucária 93,9 ab 2,02 f
Bracatinga 93,3 ab 9,55 a 10,00 a
Canaf ístu Ia 82,2 ab 2,23 ef 5,10 c
Grevilea 99,5 a 6,58 b 9,63 ab
Guapuruvu 75,1 b 3,36 de 8,08 b
Gurucaia 100,0 a 5,38 bc 5,03 c
Pau-ferro 65,2 b 1,14 f
Pessegueiro-bravo 81,2 b 4,50 cd 5,05
Timbaúva 95,7 ab 5,34 bc 9,40 ab
Valor de F 5,24** 92,0** 31,96**
Coeficiente de variação 14,59% 12,36% . 10,98%
* As médias seguidas por letras idênticas na mesma coluna não diferem estatisticamente pelo Teste de Tukey ao n(vel de 5% de
probabil idade.
** Significativo ao n(vel de 1%.
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